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RESUMO 

  

O Brasil enfrenta problemas históricos e complexos como a desigualdade econômica e social,  a 

criminalidade e a corrupção, entre outros. É consenso que para solução desses problemas a qualidade da 

educação, em todos os graus de ensino, precisa ser atingida. Uma análise do panorama atual da educação 

superior brasileira mostra que ainda estamos distantes de consolidar o acesso aos cursos e a necessária 

qualidade da produção de conhecimento e da formação profissional. As Instituições de  educação superior 

lidam com desafios como o alto índice de evasão e um processo de ensino-aprendizagem cristalizado em 

práticas que se reproduzem desconsiderando os avanços tecnológicos. A formação de professores para a 

educação superior pode ser um fator estratégico para construir a educação com qualidade. Tendo esse 

pressuposto, foi realizada uma pesquisa com abordagem qualitativa, cujo objetivo era conhecer os desafios 

e as expectativas de professores iniciantes da educação superior em duas instituições, uma pública e uma 

comunitária. Fizeram parte da metodologia: a revisão bibliográfica, a análise documental, a pesquisa 

telematizada (MORESI, 2003) e o estudo de campo com entrevistas respondidas por professores com até 

três anos de docência. A análise de conteúdo (FRANCO, 2008) das respostas indicou que a maioria dos 

entrevistados escolheu a profissão motivada pelo prazer e pelo exemplo; que suas expectativas têm como 

foco a realização profissional e que os docentes percebem a necessidade de melhorar sua formação 

pedagógica. Nas considerações finais, são trazidos elementos para respaldar propostas de programas para 

o desenvolvimento profissional do docente da educação superior. 
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ABSTRACT  

 

Brazil faces historical and complex problems such as economic and social inequality; crime; and 

corruption, among others. It is a consensus that in order to solve these problems, the quality of education 

in all levels must be achieved. An analysis of the current panorama of Brazilian higher education shows 

that we are still far from consolidating access to the graduate courses; and the necessary quality of 

knowledge production and vocational training. Higher Education Institutions deal with challenges such 

as the high rate of evasion and a teaching-learning process crystallized in practices that reproduce 

without considering the technological advances. Teacher education for higher education can be a 

strategic factor to build quality education. With this assumption, a research with a qualitative approach 

was carried out, whose objective was to know the challenges and the expectations of higher education 

beginning teachers in two institutions, one public and one community. The bibliographical review, the 

documentary analysis, the telematized research (MORESI, 2003) and the field study with interviews 

answered by teachers with up to three years of teaching were part of the methodology. The content 

analysis (FRANCO, 2008) of the answers indicated that, most of the interviewees, chose the profession 

motivated by pleasure and by example; that their expectations are focused on professional achievement 

and that they perceive the need to improve their pedagogical training. In the final considerations, 

elements are brought to support proposals for programs for the professional development of higher 

education teachers. 
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RESUMEN 

 

El Brasil enfrenta problemas históricos y complejos como la desigualdad económica y social; La 

delincuencia; Y la corrupción, entre otros. Es consenso que para resolver estos problemas, la calidad de 

la educación, en todos los grados de enseñanza, necesita ser alcanzada. Un análisis del panorama actual 

de la educación superior brasileña muestra que aún estamos lejos de consolidar el acceso a los cursos; Y 

la necesaria calidad de la producción de conocimiento y de la formación profesional. Las Instituciones de 

Educación Superior tratan con desafíos como el alto índice de evasión y un proceso de enseñanza-

aprendizaje cristalizado en prácticas que se reproducen desconsiderando los avances tecnológicos. La 

formación de profesores para la educación superior puede ser un factor estratégico para construir la 

educación con calidad. Con ese presupuesto, se realizó una investigación con enfoque cualitativo, cuyo 

objetivo era conocer los desafíos y las expectativas de profesores iniciantes de la educación superior en 

dos instituciones, una pública y una comunitaria. Como parte de la metodología se realizó: la revisión 

bibliográfica, el análisis documental, la investigación telematizada (MORESI, 2003) y el estudio de 

campo con entrevistas respondidas por profesores con hasta tres años de docencia. El análisis de 

contenido (FRANCO, 2008) de las respuestas indicó que, la mayoría de los entrevistados, escogió la 

profesión motivada por el placer y el ejemplo; Que sus expectativas tienen como foco la realización 

profesional y que perciben la necesidad de mejorar su formación pedagógica. En las consideraciones 

finales, se traen elementos para respaldar propuestas de programas para el desarrollo profesional del 

docente de la educación superior. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema da qualidade na educação tem sido abordado por várias perspectivas. Como 

explica Gadotti (2013), é um conceito complexo, que envolve as pessoas e está diretamente 

ligado à melhoria de suas vidas e à concepção do que se entende por educação. Para o autor, a 

qualidade precisa ser encarada de forma sistêmica e considerando que quantidade e qualidade são 

complementares, pois “[...] qualidade significa melhorar a vida das pessoas, de todas as pessoas” 

(GADOTTI, 2013, p. 2). Apoiado em texto do MEC (2009), o autor observa que a qualidade tem 

relação com a organização e a gestão do trabalho na escola, com a dinâmica curricular e, 

especialmente, destacamos para este artigo, com a condição de trabalho, a formação e a 

profissionalização do professor. 

A educação de qualidade no Brasil ainda é um desafio a ser alcançado, 

independentemente do grau ou da modalidade da educação. Seja na educação básica ou na 

universitária, é indiscutível que ainda estamos distantes de nos considerarmos um país com a 

maioria das pessoas bem educadas e escolarizadas. Uma das explicações para essa condição pode 

estar no fato de o número de jovens brasileiros que não estudam e não trabalham ter aumentado 

nos últimos três anos, sendo apontado, desde 2010, como um fator preocupante. De acordo com o 

Departamento de Pesquisas e Estudos Econômicos (DEPEC) do Bradesco (2017), em 2010, esse 

número estava em torno de 18% e, em 2015, era pouco mais de 16%.   

No primeiro semestre de 2017, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD/IBGE) apontou que continua alto o número de jovens brasileiros que não tem ensino 

superior completo. Dados do DEPEC-Bradesco (2017) também mostraram que o número de 

jovens brasileiros que não trabalham, não estudam e estão na faixa etária de 18 a 24 anos 

aumentou para 28%. O fenômeno é complexo e se deve a inúmeros fatores que passam pela crise 

econômica; pela escolhas e trajetórias individuais; e pelos contextos em que as pessoas estão 

inseridas.  

Os jovens que entram na educação superior e não permanecem passam a fazer parte do 

número elevado de estudantes que evadem das instituições de educação superior. Dados do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) indicam que, em 

2010, 11,4% dos estudantes abandonaram o curso para o qual foram admitidos. Em 2014, esse 
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número aumentou chegando a 49%. Estudos realizados ao longo dos últimos anos mostram que 

as causas da evasão são diversas. Elas são atribuídas às dificuldades financeiras tanto para pagar 

mensalidades como para a manutenção dos estudantes, materiais escolares, moradia e 

alimentação, dentre outros (AMARAL, 2008); à diversificação e à qualidade dos sistemas, 

somadas às características dos cursos e à falta de condições de permanência (CARVALHO, 

2006); à insatisfação dos estudantes com tutores e professores; às tecnologias inadequadas e à 

falta de habilidade para o uso das tecnologias (BITTENCOURT; MERCADO, 2014); e, como 

afirmam Morosin et al. (2011, p. 9), “[...] os fatores econômicos não são os únicos responsáveis 

pelo abandono nos cursos de graduação”. São também responsáveis pelo abandono dos cursos 

aspectos ligados à vida pessoal, como as falsas expectativas e insatisfações por parte dos 

estudantes em relação aos cursos e às instituições, aliadas às questões associadas ao desempenho 

– apontando que a decisão de sair ou permanecer na educação superior é tomada pelo próprio 

estudante.  

Outro fator igualmente relevante foi a chegada das tecnologias digitais, que trouxeram, 

para o interior das instituições, estudantes inseridos na cultura digital. Essa condição tem afetado 

a dinâmica da sala de aula. As instituições de educação superior passam a ter a responsabilidade 

de ensinar estudantes que têm acesso à quantidade maior e mais variada de informações e em 

menor tempo, dentre outras características. Uma realidade complexa na qual o processo ensino-

aprendizagem apresenta-se cada vez mais diverso daquele em que muitos dos seus docentes se 

formaram e ao qual estão habituados. Para lidar com essas mudanças, competências específicas 

estão sendo exigidas.  

De acordo com Art. 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, os 

cursos em nível de pós-graduação strictu senso, prioritariamente mestrado e doutorado, são 

responsáveis pela preparação dos professores para o exercício do magistério no ensino superior. 

Porém, na maioria das vezes esses cursos formam pesquisadores e não docentes, fomentando 

discussões a respeito das relações entre pesquisa e ensino de qualidade na educação superior. E 

ainda algumas perguntas permanecem inquietando o meio acadêmico: um bom pesquisador será 

um bom professor? Os saberes necessários ao ensino fazem parte da formação e dos processos de 
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pesquisa? Os professores, ao escolherem essa profissão, têm noção da dimensão do que é ser um 

docente na educação superior?  

Cumpre lembrar que as atribuições do professor, na relação com o saber e na condição 

de especialista em um determinado assunto, além de ministrar aulas, incluem também a gestão de 

cursos e o desenvolvimento de currículos – mesmo que alguns não se deem conta disto.  

Entendemos que os currículos, além de seu caráter de ordenação da experiência e 

sistematização formal, são um processo com diversas interferências, reelaborado em função de 

tempos, espaços e contextos, extrapolando a visão de um produto, de um plano ou de um 

conjunto de ações. O currículo é uma proposta educacional de cada instituição, composta por um 

conjunto de conhecimentos, vivências, competências e habilidades, de atitudes e valores e de 

relacionamento dos envolvidos. Pensando o currículo dessa maneira, evidenciamos que as 

expectativas das instituições sobre o papel dos professores se altera, não bastando ministrar aulas.  

Segundo Masetto (2011, p. 5), a maneira de organizar um currículo: 

 

[...] permite pensar um ensino superior que responda às exigências atuais e 

futuras. Permite ainda que se possa propor um projeto educacional para a 

formação de profissionais que estejam voltados para a transformação da ordem 

social, em benefício de melhores condições de vida para as populações 

(MASETTO, 2011, p. 5). 

 

Inserida nesse contexto, na discussão que propomos, o tema central é o professor 

iniciante na educação superior. Estruturamos nosso artigo em quatro partes: a primeira apresenta 

um panorama sobre a educação superior no Brasil; a segunda aborda o desenvolvimento 

profissional docente na educação superior no Brasil; a terceira parte apresenta e discute o que 

professores de duas instituições de educação superior em início de carreira dizem a respeito de 

suas motivações, expectativas e frustações e necessidades profissionais; por fim, apresentamos, 

nas considerações finais, elementos para uma proposta de desenvolvimento profissional de 

professores da educação superior.   

 

2 A EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL: INQUIETAÇÕES E DESAFIOS 
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O relatório Education at a Glace (OCDE, 2016), a partir da realidade de 35 países que 

fazem parte da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) e de 

países parceiros, como o Brasil, fornece informações anuais a respeito da educação em todo o 

mundo e traz uma dura realidade ao Brasil. O relatório mostra que apenas 14% dos adultos 

brasileiros obtiveram uma formação na educação superior.  

Esse dado nos coloca o Brasil abaixo da média dos países pesquisados, que é 35%. 

Temos o menor índice dos países da América Latina que disponibilizaram seus dados sendo 

Chile (21%), Colômbia (22%) e México (16%). O mesmo relatório lança uma luz mostrando que 

a geração mais jovem (de 23 a 34 anos) apresenta um sinal de progresso, uma vez que 16% 

ingressou na educação superior, em comparação com 11% entre os adultos de 55 a 64 anos. Em 

2015, o relatório (OCDE, 2015) mostrou que a proporção de brasileiros que concluiu a educação 

superior foi de 12% e mais de 50% dos brasileiros não tinham concluído o ensino médio. Na 

figura a seguir, visualizamos de maneira comparativa a proporção de adultos entre 25 e 64 anos 

com educação superior no Brasil e em outros países, no período de 2013/2014.  

 

 

Figura 1: percentagem de adultos com ensino superior por grupos de idade 
Fonte: Education at a Glance, OCDE, 2015, s/n 
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Uma reflexão a partir dos dados quantitativos da Coréia do Sul sinaliza que o aumento 

significativo da escolarização pode ocorrer de uma geração para outra, desde que haja vontade 

política e gestão competente. Também sinaliza que os desafios brasileiros são quantitativos e 

qualitativos, passando pela expansão e pelo acesso à educação superior, pelas propostas 

curriculares, pela infraestrutura, pela qualidade do trabalho docente, dentre muitos outros fatores 

que contribuirão para uma formação universitária de qualidade.   

A expansão da educação superior já vem sendo realizada há algum tempo. De acordo 

com Barros (2015), o Brasil apresentou um crescimento de 110% no total de matrículas no 

período de 2001 a 2010, sendo a rede privada a grande responsável pelo oferecimento da 

educação superior contando com o apoio financeiro do governo (OLIVEIRA; DOURADO; 

AMARAL, 2006). Dados do Inep (2015) também apontam que as matrículas subiram 93% em 

comparação com 2003, sendo que 20% estão no ensino público e 75% estão no ensino privado. 

Autores como Barros (2015) e Chaves e Amaral (2016) advertem que a maioria do setor privado 

é constituído de instituições que não promovem atividades que fazem a interligação do ensino, da 

pesquisa e da extensão, e muitas têm uma concepção de universidade calcada em princípios 

mercantilistas e produtivistas. Porém, esses dados não permitem uma avaliação da qualidade do 

que está sendo oferecido na educação superior. 

É importante também salientar uma das metas do Plano Nacional de Educação (PNE)  

(2014-2024) é atingir uma taxa líquida (percentual da população de 18-24 anos na educação 

superior ) de 33%  e uma taxa bruta (percentual da população na educação superior sobre o 

universo da população de 18-24 anos) de 50%, e 40% das novas matrículas, no setor público. 

Assim, o quantitativo de matrículas públicas precisa ser elevado mais que as privadas, e para que 

isso seja possível os recursos precisam ser dirigidos às instituições públicas (CHAVES; 

AMARAL, 2016). 

A qualidade da educação superior depende da superação de desafios com várias origens, 

dentre eles, talvez o mais crítico por sua magnitude seja a desigualdade social, que exige avanços 

na direção da inclusão social. Outros desafios incluem: a formulação de propostas que orientem a 

expansão e o acesso à educação superior; a criação de políticas para que isso ocorra com a 
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qualidade desejada; e a “[...] busca de equilíbrio nas tensões presentes na educação superior, 

resultantes do embate entre as demandas da economia do conhecimento e as oriundas de outros 

setores da sociedade” (PEIXOTO; SOUSA, 2016, p. 17). 

Aliado a isso, de acordo com os dados do INEP (2015), mais da metade da população no 

Brasil não concluiu o ensino médio. O ensino médio brasileiro não está formando pessoas em 

quantidade suficiente para alimentar a Educação Superior. A análise de Barros (2015) mostrou 

que do ano 2003 a 2010 já havia menos concluintes do Ensino Médio que vagas ofertadas no 

nível superior.  

Além da necessidade, e do desafio, de levar mais alunos para as instituições de educação 

superior também precisamos manter esses alunos, o que já vimos, pela alta taxa de evasão, que 

não é tarefa fácil.  Autores como Baggi (2011), Silva (2013), Ambiel (2015), Sousa e Maciel 

(2016) apontam que, considerando a importância do tema, a questão da evasão ainda é pouco 

estudada no Brasil.  

Abordando o aspecto da evasão nos processos de expansão das universidades federais, 

Borges (2013) chama atenção para o fato de que esse é um problema muito sério e que ocasiona o 

desperdício do investimento público. Com relação à “formação dos formadores”, Borges (2013, 

p. 275) ainda menciona o fato de não haver, nos projetos de expansão pesquisados, projetos de 

formação continuada em serviço, ou de experiências no planejamento coletivo e/ou 

replanejamento entre professores, gestores e/ou coordenação pedagógica.  

Os dados, as análises e reflexões levantadas sobre as instituições de educação superior 

brasileiras nos levam a questionar se dispomos de professores preparados para o exercício da 

docência nesse contexto. Concordamos com Masetto e Gaeta (2016), Lima (2015), Cunha e 

Zanchet (2010) que a função da docência, assim como da pesquisa, exige formação.   

 

3 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR  

 

No Brasil, ainda estamos ligados à ideia de que a docência nas instituições de educação 

superior tem como pressuposto que o domínio do conhecimento específico e a excelência na 

pesquisa são suficientes para exercer a docência com qualidade. Masetto (2003) explica que essa 
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é uma questão histórica e está relacionada a resquícios do modelo de ensino superior implantado 

no Brasil (francês-napoleônico). Os cursos e as faculdades criados, desde seu início, se voltaram 

para a formação de profissionais competentes em determinada especialidade, valorizando mais o 

conteúdo específico do que o conhecimento pedagógico.  

Esse modelo de ensino teve repercussão nos currículos, na maioria rígidos e com 

disciplinas seriadas, e foi fundamentado na crença de que “quem sabe automaticamente sabe 

ensinar” (MASETTO, 2003, p. 13). Outro dado importante, segundo o autor (p. 17), é que até a 

década de 1970, ainda que no Brasil já estivessem em funcionamento inúmeras universidades e a 

pesquisa fosse uma realidade, praticamente o que se exigia para ser um professor universitário era 

o bacharelado e a competência comprovada na sua profissão. Mesmo vivendo uma outra 

realidade, ainda sentimos essa herança cultural que pode ser percebida nos poucos espaços 

existentes nas instituições para o desenvolvimento profissional do docente da educação superior.   

Concordamos com Cunha e Zanchet (2010, p. 193) ao afirmarem que a qualidade da 

educação está relacionada ao desempenho docente: 

 

Talvez seja possível inferir que, se houvesse a geração de um clima de alta 

qualificação da docência, haveria melhores indicadores da qualidade do ensino, 

sobrepondo-se aos resultados concretos de pesquisas ou aos investimentos em 

aparatos e em infraestrutura. Poder-se-ia, também, estimular nos docentes a 

autorreflexão sobre a tarefa docente e a inserção dos professores da educação 

superior nos programas de formação pedagógica (CUNHA; ZANCHET, 2010, 

p. 193). 

 

Dentre as atribuições do docente, uma dela é ensinar, o que pressupõe duas dimensões: 

uma intencional e uma de resultados. É uma tarefa que exige a compreensão da área específica a 

ser ensinada e seu significado social. O docente precisará entender o currículo, realizar um 

planejamento, escolher um método de ensino e os recursos para alcançar seus objetivos, saber 

relacionar com os alunos, estabelecer critérios de avaliação, entre outros (GAETA; MASETTO, 

2013). 

Apesar das complexas atribuições do docente, há uma contradição quando Melo (2012) 

aponta que na maioria das universidades privilegiam-se as atividades de pesquisas, e nas 



 

======== 

Revista e-Curriculum, São Paulo, v.15, n.3, p.615 – 639 jul./set.2017                                             e-ISSN: 1809-3876 
Programa de Pós-graduação Educação: Currículo – PUC/SP 
http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum                                                                                                                     625 

discussões entre professores o assunto é sempre sobre os artigos publicados, projetos aprovados e 

verbas recebidas, não existem perguntas referentes a metodologias ou aprendizagem dos alunos. 

Pensamos que isso se deve às atividades de ensino serem menos valorizadas no contexto 

universitário ou por não existirem espaços institucionais de desenvolvimento profissional do 

docente, o que torna compreensível que os professores da educação superior estejam menos 

sensíveis e atentos às questões pedagógicas.  

Essa realidade não é a mesma em outros países. Muitas universidades estrangeiras, e até 

mesmo os alunos, reconhecem a importância dos espaços de formação para o docente da 

educação superior. Esses espaços têm nomes específicos e recebem recursos financeiros. Os 

espaços são físicos e virtuais, com agendas de encontros, materiais bibliográficos e apoio aos 

professores, dentre outras coisas: 

 

Uma história interessante aconteceu na Universidade de Queen’s, no Canadá. O 

Center for Teaching and Learning – CTL (Centro para Aprendizagem e Ensino, 

espaço para a formação dos docentes da instituição) foi criado porque em 1992 

os alunos da universidade fizeram uma doação de 700 mil dólares canadenses 

para a criação de um espaço dedicado à formação dos professores universitários 

naquela universidade (PRATA- LINHARES, 2012, p. 60).  

 

4 COM A PALAVRA: O PROFESSOR EM INÍCIO DE CARREIRA   

 

A conjuntura apresentada, que entendemos trazer elementos relevantes para se pensar a 

condição do professor em início de carreira na educação superior, é objeto desta pesquisa. A 

questão que orientou o processo de pesquisa foi: quais os desafios e as expectativas dos 

professores iniciantes da educação superior?  

Para responder essa pergunta, além da revisão bibliográfica, fez parte do delineamento 

desta investigação, a pesquisa telematizada (MORESI, 2003) para coleta de dados sobre a 

educação superior no Brasil em fontes como Fundação Getúlio Vargas (FGV) e Inep. 

Complementando, para trazer a fala dos sujeitos, foi realizado um estudo de campo, no qual 

foram entrevistados 14 professores de duas universidades: uma comunitária, de São Paulo, e uma 
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federal, de Minas Gerais. A condição de participação dos professores na pesquisa era ser 

professor iniciante na educação superior. Como professor iniciante consideramos o docente com 

até três anos de docência. 

As perguntas da entrevista tinham a perspectiva da temporalidade, na medida em que 

procuravam provocar, no professor, a reflexão sobre o passado (como chegou à sala de aula) e o 

presente (refletir/avaliar sua condição atual e o futuro; o que necessita mudar/aprender para 

melhorar) de sua escolha. São elas:  o que motivou você a ser professor universitário? Quais eram 

as suas expectativas ao ingressar na carreira docente, o que você esperava, sonhava encontrar ou 

realizar? Essas expectativas foram alcançadas ou frustradas? O que você gostaria de aprender 

para satisfazer suas maiores necessidades profissionais? 

 As entrevistas foram realizadas, presencialmente ou por Skype, nos meses de março e 

abril de 2017. As respostas foram transcritas para possibilitar a realização da análise de conteúdo 

(FRANCO, 2008). Entendemos que a fala expressa significado e sentido. Ao interpretá-la, é 

possível captar a compreensão, os sentimentos e os valores que ela contém. Como afirmou 

Bardin (2004), a análise do conteúdo contribui para a superação da incerteza em relação à leitura 

do objeto de estudo, tornando-a válida e aumentando a pertinência das inferências. 

 

4.1 Motivos 

 

Partimos do pressuposto de que identificar qual a motivação para a escolha do 

magistério como profissão poderia elucidar quais as condições iniciais do docente para 

desempenhar esse ofício, bem como suas prováveis fragilidades. A motivação dos professores, 

especialmente durante o desempenho da sua função, tem sido objeto de vários estudos (JESUS; 

SANTOS, 2004; LAPO; BUENO, 2003; ESTEVES, 1992) por sua relação direta com a 

insatisfação no trabalho, mais conhecido como mal-estar docente e também por sua associação 

com o fracasso e a evasão escolar.  As categorias mais evidenciadas nas respostas foram: prazer 

(Professores 2, 3, 5, 7, 8, 9 e 10) e exemplo (Professores 1, 6, 7 e 12). A semântica em torno do 

lúdico, do prazer, é possível observar em: 

 



 

======== 

Revista e-Curriculum, São Paulo, v.15, n.3, p.615 – 639 jul./set.2017                                             e-ISSN: 1809-3876 
Programa de Pós-graduação Educação: Currículo – PUC/SP 
http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum                                                                                                                     627 

... sempre gostei de estar ensinando, comecei na educação básica, mas, o 

 ensino superior sempre foi minha maior meta. (Professor 2) 

 

Paixão por ensinar. (Professor 3) 

 

Durante o mestrado, fiz estágio em Docência ... turmas menores, mais 

 envolvimento dos estudantes, fizeram disso uma experiência agradável. 

 (Professor 5) 

 

Eu não tinha intenção de dar aula... pensei em complementar a renda da 

consultoria, com as aulas. ... gostei tanto que estou dedicado somente a isso. 

Quando vi que era prazeroso, sem muito planejamento, mas fui contagiado. 

(Professor 8) 

 

O exemplo como motivação para ser professor aparece em: 

 

...tenho dois exemplos em casa que são meus pais, além de ....proximidade muito 

grande com os professores da graduação.  (Professor 1) 

 

 Minha família é de professores. Cresci neste ambiente. (Professor 6) 

 

 Meu avô e tio eram professores, meu sogro e esposa também são. (Professor 7) 

 

Principalmente, os professores de química e de física me influenciaram a seguir 

essa carreira e durante a graduação também. (Professor 12) 

 

Menos frequentes, mas também significativas, foram as categorias: acaso (Professores 5, 

8 e 12), compromisso (Professores 3, 4 e 14) e condição para pesquisar (Professores 9, 10 e 

13). O acaso, em geral, aconteceu, para os professores pesquisados, antes do prazer. Ou seja, o 

acaso levou-os à sala de aula e o prazer é que os fez permanecerem nela. O compromisso foi 

apontado como uma decorrência da necessidade de melhorar a formação dos professores. A 

condição para pesquisar foi manifestada pelos professores que, mais afeitos à pesquisa, veem na 

docência o “passaporte” para poderem fazer o que realmente gostam: pesquisar.  

Essas categorias apareceram associadas aleatoriamente. Um professor pode ter citado o 

prazer e o compromisso (Professor 3) como motivações, ou prazer e condição para pesquisar 

(Professor 9). 
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Em um primeiro momento, interpretamos positivamente a maior incidência de prazer e 

exemplo como motivações para docência. Essas categorias nos remeteram à visão da docência 

como uma profissão que proporciona satisfação (quando associada ao prazer) e que preserva a 

tradição (associada ao exemplo, a profissão se perpetua nas gerações). Essa interpretação se 

manteve, mas consideramos que precisaria ser confrontada com outros dados da realidade. Em 

um país com muitos desafios relacionados à educação, alguns deles apontados na primeira parte 

deste trabalho, o que significa escolher a profissão motivada pelo prazer ou por um exemplo? 

Seria uma escolha que desconsidera a complexidade e a gravidade das condições da educação no 

Brasil e está permeada por uma visão romântica da docência? 

Esses professores conhecem a conjuntura educacional do país? Têm clareza de sua 

gravidade? Ou o prazer transcende as dificuldades conhecidas? Se conhecem as dificuldades, o 

compromisso com uma reconstrução do país precisaria ser citado nas motivações? 

 

4.2 Expectativas 

   

Na sequência das motivações, consideramos que ouvir os professores sobre suas 

expectativas, ao ingressarem na carreira docente, e se elas foram alcançadas ou frustradas, 

permitiria fazer uma avaliação, delinear um retrato, sobre as condições em que os professores se 

encontram.  

As expectativas dos professores tiveram cinco incidências associadas à categoria 

realização (Professores 1, 2, 3, 5 e 6).  

 

Sempre tive muita satisfação em poder explicar os assuntos para os outros. 

(Professor 1) 

 

ser reconhecida como professora. (Professor 2) 

 

oportunidade de aprofundamento das discussões relevantes para a melhoria da 

qualidade do ensino. (Professor 3) 

 

Imaginava coisas legais para aula. (Professor 5) 
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Sempre esperei fazer a diferença na vida de alguém. Não sonhava e não tinha 

expectativas, por isso, não me frustrou. Sonhava dar aula e fazê-lo bem feito.  

(Professor 6) 

 

  

As categorias superação (Professores 1, 8, 9 e 10) e socialização (Professores 1, 3, 4 e 

14) aparecem, portanto, com a mesma incidência. A superação estava associada ao desejo de ser 

um professor melhor do que os seus professores tinham sido, como é possível observar nos 

fragmentos a seguir: 

 

Hoje, sou o professor que gostaria de ter. (Professores 1) 

 

Um pouco queria dar aulas que meus professores não me deram. (Professores 

8) 

 

...deixar mais simples. Quando o prof. fala mais entusiasmado sobre o assunto, 

contagia os estudantes. (Professores 9) 

 

Senti na minha formação que teve muito conhecimento teórico e prático, mas 

não sabia quando iria usar. Pensei levar o que vivo na clínica, tenho domínio, 

para ajudar a entender o que é importante na vida prática, nos desafios do 

cotidiano da clínica. (Professores 10) 

 

A socialização remetia ao desejo de compartilhar seus conhecimentos com outras 

pessoas, indicando, ainda que não explicitamente, a valorização deles. Essa categoria foi 

depreendida a partir de falas como estas: 

 

expectativa foi compartilhar o conhecimento (Professores 1) 

 

Sonho de compartilhar conhecimentos e produção de conhecimentos. (Professor 

3) 

 

...o conhecimento se torna mais prazeroso quando o professor interage com sua 

sala, mostrando que seus alunos também têm direito de voz.  (Professor 4) 

 



 

Martha Maria PRATA-LINHARES, Maria Alzira de Almeida PIMENTA, Regina Lima Andrade GONÇALLO 
Educação superior no Brasil: desafios e expectativas dos professores iniciantes. 

 
630 

estimula a construção de informações, não apenas a transmissão de algo pré-

existente, além de possibilitar o trabalho com pessoas com visões 

complementares. (Professor 14) 

 

As três categorias mais frequentes nas expectativas dos professores remetem a uma 

percepção da profissão como atividade agradável, transformadora e social. Agradável porque 

esperavam, imaginavam coisas boas; transformadora, na medida em que podem fazer o que 

outros não fizeram; e social, no sentido de acontecer com o outro.  

Para nós, foi interessante observar que a categoria socialização comporta dois pilares da 

definição de educação que compartilhamos. Tal qual Charlot (2001), entendemos educação como 

um triplo processo de humanização, socialização e singularização. Ao ressaltarem a importância 

de compartilhar e construir conhecimentos, os professores estão atendendo à humanização e ao 

valorizarem que esse compartilhamento se dê com interação e troca, à socialização.  

Quanto às frustrações, a categoria mais citada foi o desinteresse dos estudantes 

(Professores 2, 4, 5 e 9): 

 

O que tem me frustrado são os alunos que possuem falta de interesse quanto ao 

conhecimento. Fico extremamente desanimada com estas situações. (Professor 

2) 

 

O desinteresse por parte de uma minoria em sala de aula. (Professor 4) 

 

Esperava encontrar estudantes comprometidos (Professor 5) 

 

...quando chega na sala de aula, há vários tipos de estudantes: interessados e 

desinteressados, independente do que você falar, não estão prestando atenção. 

(Professor 9) 

 

Outras categorias associadas à frustração dos professores foi sua falta de formação, 

desvalorização da educação e desvalorização do trabalho do professor.  

As frustrações parecem revelar desconhecimento sobre o que acontece com a educação 

no Brasil. A desvalorização da educação e do trabalho dos professores, tanto quanto o 

desinteresse dos estudantes, são problemas históricos sobre os quais qualquer professor precisaria 

estar informado e preparado para lidar. Esse resultado pode ser justificado pela falta de formação 

específica que informasse e ajudasse a refletir sobre possíveis estratégias de enfrentamento. 
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4.3 Necessidades profissionais 

 

A resposta mais frequente para o que gostaria de aprender para satisfazer suas maiores 

necessidades profissionais foi: didática. Nove dos catorze professores manifestaram o 

desconforto com o seu desempenho no processo de aprendizagem precisando, portanto, mais 

embasamento para “dar aula”. Essa demanda é perceptível em: 

 

uma maior habilidade para transmitir o conteúdo. (Professor 1) 

 

acredito que temos muito a aprender sobre “como ensinar” é algo que deve 

permear nossa carreira.  (Professor 3) 

 

porque ainda sinto que não estudei para dar aula...Trabalhando estratégias e 

técnicas de ensino; os diferentes saberes do professor; o que perpassa a prática, 

suas várias dimensões. (Professor 5) 

 

Gostaria de aprender mais metodologia de ensino e psicologia, mais sobre 

comportamento e desenvolvimento. (Professor 6) 

 

preciso estudar também a parte didática: métodos de ensino, de comunicação 

professor-estudante, como elaborar a avaliação; como lidar com estudantes 

com necessidades especiais. (Professor 8) 

 

Eu acho que o que faltou para mim, e o que eu preciso aprender mais, é essa 

didática. (Professor 12) 

 

Duas categorias apareceram com incidências iguais (quatro): gestão (Professor 1, 3, 11 e 

14) e avaliação (Professor 8, 9, 10 e 13). Ambas estão associadas à pratica educativa, seja no 

caso da gestão, por envolver as escolhas (de atividades, estratégias, tempo etc.) e as estratégias; 

seja no caso da avaliação, por envolver visões sobre aprendizagem e desempenho e sobre o que 

fazer a partir delas. Para a categoria gestão, as respostas foram: 

 

a gestão de conflitos e o papel do educador como mediador. (Professor 3) 

Conciliar...atividades de ensino pesquisa e extensão. (Professor 11) 
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Curso e treinamento de Administração e Gestão Pública para todos os 

servidores. (Professor 12) 

 

Na categoria avaliação, é perceptível o foco no instrumento, endossando resultados de 

pesquisas sobre esse tema (MORETTO, 2008; ALVES; PIMENTA, 2014), e não em sua função 

diagnóstica, classificatória ou formativa (LUCKESI, 2001; FERNANDES, 2006; VILLAS 

BOAS, 2001). Ou ainda, aspectos tão importantes quanto desconsiderados como os critérios de 

avaliação (DEPRESBITERIS, 1989; MORETTO, 2008) e a fraude acadêmica
i
 (PIMENTA; 

PIMENTA, 2015; PIMENTA; PIMENTA, 2016).  Alguns exemplos: 

 

saber como avaliar: elaboração e outros instrumentos. (Professor 9) 

 

o jeito de elaborar uma prova, se questão dissertativa ou não. (Professor 10) 

 

novas ferramentas de avaliação, para fugir um pouco da prova. (Professor 13) 

 

 Ao analisar os relatos dos professores sobre o que precisam aprender ou melhorar em 

sua prática, a convergência de aspectos relacionados à formação de docentes remete à fragilidade 

e aos desafios da educação superior no Brasil. A fragilidade diz respeito à ausência de programas 

de formação específica para professores desse grau de ensino. À pós-graduação, stricto sensu 

e/ou lato sensu, é atribuída a responsabilidade de oferecer a teoria e a prática sobre um campo de 

conhecimento multidisciplinar, como é a Pedagogia.  

Se o curso é de especialização sobre didática do Ensino Superior, serão 360 horas; se é 

sobre qualquer outra temática, uma disciplina, em geral, de 30h, terá a função de “formar” o 

professor. No Mestrado, acadêmico ou profissional, em seus 24 meses de duração é preciso que o 

estudante adquira a base teórica sobre educação (no caso de oriundos da área de Educação, base 

teórica mais aprofundada. No caso dos provenientes de outras áreas, toda a base teórica); defina 

um problema de pesquisa, seu delineamento, a coleta de dados e a análise; e redija a dissertação. 

Esse tempo seria suficiente para formar o pesquisador e o professor da educação superior? Como 

os professores de programas de pós-graduação têm avaliado a qualidade da formação realizada?   

O desafio se configura quando relacionamos a alta taxa de evasão com as demandas de 

formação pedagógica. Entendemos que vários fatores, especialmente econômicos, impactam a 

permanência do estudante na educação superior. Entretanto, é possível pensar que a fragilidade 
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apontada pelos próprios professores poderia impactar as decisões de estudantes? Quais mudanças 

são urgentes na forma como o processo de ensino-aprendizagem e a avaliação são conduzidos?  

Dois professores (8 e 14) relataram o trabalho administrativo excessivo como um 

problema que demanda que eles adquiram novas competências. Por ocasião da apresentação desta 

pesquisa no International Study Association on Teachers and Teaching (ISATT) (2017), 

professores de outros países concordaram, durante o debate, com essa visão e indicaram que essa 

é uma questão que extrapola o Brasil. Entendemos que a substituição do aparato em papel para 

controle de faltas e notas pelas plataformas on-line e preenchimento de formulários com 

solicitações diversas, desde avaliações a promoção de eventos, dentre outros, passou o trabalho 

que antes era de assistentes administrativos para o professor. Esse é mais um dos impactos das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e da reengenharia no processo ensino-

aprendizagem.  

 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a pesquisa sobre a educação superior no Brasil e o estudo com os professores em 

início de carreira sobre suas motivações, expectativas e necessidades, é possível pensar que o 

enfrentamento da fragilidade, na formação dos professores, vai além da demanda por 

investimento.  

As análises das respostas indicaram que os professores escolheram a profissão, em sua 

maioria, motivados pelo prazer ou por um exemplo. Esses resultados nos fizeram cogitar a 

possibilidade dessas escolhas desconsiderarem a gravidade das condições da educação no Brasil e 

estarem permeadas por uma visão romântica da docência. Além disso, nos levaram a refletir 

sobre o significado desse “romantismo” em um país com muitos desafios relacionados à 

educação.  

As expectativas, centradas na realização profissional, indicam uma relação positiva com 

o trabalho que desenvolvem, com espaço para a satisfação, a superação e a interação. O 

desinteresse dos estudantes pelas aulas, mais relatado pelos professores como frustração, nos 

ajuda a explicar uma das possíveis causas da evasão. E está diretamente relacionado ao que os 



 

Martha Maria PRATA-LINHARES, Maria Alzira de Almeida PIMENTA, Regina Lima Andrade GONÇALLO 
Educação superior no Brasil: desafios e expectativas dos professores iniciantes. 

 
634 

docentes apontam como necessidade de aprendizado: formação pedagógica (incluindo estratégias 

didáticas, gestão e avaliação).    

Esses resultados são compreensíveis pela ausência de programas de formação específica 

para professores da educação superior no Brasil. Mais que isso, nos fazem sugerir que novos 

modelos, programas e ações de formação pedagógica baseados na reflexão sobre condições de 

trabalho, variedade de estratégias (artes, TIC e outros) e ressignificação do conhecimento 

acadêmico precisam ser incorporados à educação superior. Para tanto, rever o currículo em sua 

relação com a tríade ensino, pesquisa e extensão pode ser um ponto de partida.  

Concordando que o currículo é o conjunto de conhecimentos, vivências, competências, 

habilidades, atitudes, valores e relacionamento dos envolvidos, pensamos como seria um 

programa de formação pedagógica específico para educação superior. O ensino partiria de um 

panorama dos problemas da realidade da sociedade brasileira. O panorama seria construído a 

partir do exercício de pesquisa. Finalmente, a extensão se daria na apresentação e discussão desse 

processo, com a comunidade imediata. 
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Notas 

                                                             
i A fraude acadêmica compreende um conjunto de práticas utilizadas por alunos para burlar as regras 

definidas no âmbito da prática educativa e assim demonstrando ter conhecimentos que realmente não 

domina. Constituem a fraude acadêmica: o plágio e a cola (pesca, fila).  
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